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O professor ontem e hoje 

Silvana Diniz Chaves 

 

A mudança é própria da natureza e da vida. O ser humano como 
parte integrante dessa natureza vive e promove constantes 
mudanças. 

Quem não se lembra da figura do professor dos tempos de 
outrora, aquele ser que era respeitado, detentor do 
conhecimento, mestre de todos nós na infância e juventude. 
Inspirava a muitos, povoava os sonhos da maioria da molecada da 
época. 

Os sonhos são como as flores que ressaltam suas cores em muitos 
tons. Sonhar ingressar em uma faculdade, em serviços públicos ou 
multinacionais, ou ainda poder ser um professor, seguindo os 
passos do mestre eram muitas das nuances dessas cores. 

Em meio a passagem do tempo, as cores que ressaltavam esses 
sonhos, desbotaram e perderam seu valor. 

Hoje são poucos os jovens que almejam conquistar a quase extinta 
profissão do educar. 

Também tanta coisa mudou! Hoje tem a televisão, as redes 
sociais, o telefone, a mídia digital. Pesquisar sobre qualquer 
assunto nos leva ao Google. Saber o que ocorre no mundo, em 
tempo real, é tão rápido e fácil. 

O professor foi desbancado do seu lugar na sala de aula e na 
sociedade. 



Os horizontes, sem as fronteiras anteriores, se encontram abertos 
a perder de vista, e em meio a uma cadeia complexa de recursos 
disponíveis, pode-se aprender muito, com ou sem uma figura 
especifica tradicionalmente chamada professor. 

Os tempos mudaram, como tudo! Outros sonhos foram surgindo, 
virando fatos e mostrando que a vida pode ser como a 
metamorfose das borboletas. 

Pode até não ser visível e que não percebam que o professor é 
hoje até mais importante do que foi ontem. Porém não o 
encontraremos encarnado em uma pessoa. Esse papel diluiu-se 
nos instrumentos disponíveis conquistados pelo homem.   

 

“Sou a Silvana Diniz Chaves, graduada em Psicologia pela Universidade Newton Paiva e 
em História, pela Faculdade Universo, com especialização em temas filosóficos pela 
Universidade Federal de Minas Gerais. Professora do ensino fundamental e médio por 
24 anos, na rede pública de Belo Horizonte, Minas Gerais”. 
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E agora? As drogas chegaram ao meu lar também! 

Karla Gabrielle Dias 

 

Aos poucos, você percebe que seu filho mudou, por algum motivo. 
Ele foi deixando de ser dócil e começou a agir diferente, o olhar 
está distante, e as amizades mudaram. Você começa a desconfiar 
de que algo não está certo e, de repente, você descobre que seu 
filho não é mais um bebê, e o mundo das drogas também chegou 
ao seu lar. 

Com um choro engasgado, um nó na garganta, você não sabe 
como agir. Se vê perdido em meio a um universo tão perverso. Mil 
pensamentos invadem a sua mente, e você só quer buscar um 
motivo, um porquê de tudo aquilo estar acontecendo com você e 
sua família. Um milhão de sentimentos surgem: medo, 
insegurança, incertezas, desespero e até raiva. A culpa não deixa 
de estar presente. Afinal, o que pode ter dado errado? 

A criação de um filho não vem com um manual de instruções, ou 
com um guia o qual instrui cada passo a ser dado. No processo de 
educar, muitas vezes nos baseamos pela educação que tivemos, 
ou buscamos referências, ou simplesmente deixamos que ela 
aconteça... 

E alguns assuntos precisam deixar de ser “tabus” e ser expostos à 
mesa. Em que falar abertamente, dialogar, orientar, ouvir e se 
posicionar seja um prato rotineiro, assim como as refeições 
principais. Mas o caminho até aí precisa ser construído um pilar 
primordial dentro de um lar: o diálogo. Precisamos ter nossos 
filhos como aliados, próximos, e usar uma escuta ativa e 
comunicação não violenta. As atitudes do filho nem sempre serão 



reflexo da dos pais, mas serão espelho de tudo aquilo que ocorre 
no lar. 

 

Criar um momento e espaço de convívio com os filhos, de forma 
natural, em uma simples refeição juntos, assistir a um filme, jogar 
um jogo, sem forçar a barra, de forma prazerosa, firmará laços e 
facilitará no diálogo. Gradualmente, traga assuntos à mesa, fale 
dos perigos, ouça, perceba as reações, evite acusações e brigas 
(isso só afastará e ocorrerá uma ruptura). 

A descoberta do uso de drogas no ambiente familiar é uma dor 
sem igual. Traz desestabilidade e um mundo de novas 
informações. Mas a hora é de parar, respirar, refletir e buscar 
formas de acessar as inseguranças e o coração dos filhos de forma 
acolhedora e amável. Agora, ele só precisa de você, um ambiente 
de amor e compreensão. 

 

É importante se informar também, para trazer de forma clara que 
o uso de drogas na adolescência prejudica a trajetória de 
desenvolvimento. Pois, é na adolescência que os neurônios estão 
alinhando suas conexões. Os psicoativos fazem a chamada "poda 
neural", em que as ligações entre os neurônios são eliminadas. 
Imediatamente nota-se a mudança de humor e instabilidade. A 
presença da depressão, ansiedade, auto mutilação podem estar 
sendo escondidas. 

 

O uso de drogas pode estar sendo usado como um refúgio, um 
mecanismo de fugir da realidade. Buscar uma ajuda profissional é 
um caminho seguro e assertivo. Antes de levar o seu filho, vá e 
peça orientação, se consulte com um especialista que indique 
meios para lidar com a situação. Além de cuidar do seu filho, nesta 



etapa é possível conhecer a si próprio e apresentar maneiras mais 
adultas e racionais para resolver o problema. 
 

“Sou a Karla Gabrielle Dias. Tenho 32 anos, atuo na área educacional há mais de 15 
anos. Formada em pedagogia com especialização em Neuropedagogia, Psicanálise 
Infantil, Psicopedagogia e Orientação Educacional. Acredito que a educação é um dos 
pilares capazes de transformar e mudar o mundo. Telefone (61) 
985585676 gabriellediaskarla6@gmail.com". 

  

mailto:gabriellediaskarla6@gmail.com
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Rede circulando saberes 

João Filipe Dias Fernandes 

 

A palavra rede é sempre associada às margens de teia, renda, ou 
seja, um tecido construído, um conjunto de pontos ligados, 
entrelaçados, entrecruzados. Assim, pensar em rede é pensar 
interação, relações sociais, inter-relações. O conceito de rede foi 
utilizado pela primeira vez em 1954, pelo antropólogo inglês John 
Barnes. Atualmente é um conceito chave em matemática, 
informática, sociologia, etnologia, trabalho social, psicologia, 
psiquiatria e política. 

Essa rede consiste nas articulações/interações, que estabelecem 
entre si organismos públicos, ONG e organismos internacionais, 
através de cooperação, colaboração e parcerias, com vistas ao 
desenvolvimento pessoal e profissional dos seus participantes. 

Podemos afirmar, que essa rede objetiva: propiciar a troca de 
experiências; facilitar o fluxo de informações; fortalecer a 
integração dos membros; articular e integrar ações no âmbito 
governamental e não governamental; divulgar eventos/cursos; 
propor mudanças na legislação; subsidiar a análise e a formulação 
de políticas públicas; e subsidiar as ações integradas. 

Segundo a sabedoria dos índios Lakota, que vivem numa reserva 
próxima às montanhas Black Hills, no Estado de Dakota do Sul, nos 
Estados Unidos. “No círculo, somos todos iguais. Não há ninguém 
na frente de você e não há ninguém, atrás de você. Ninguém está 
acima de você; ninguém está abaixo de você. O círculo é sagrado 
porque é projetado para criar unidade." 



Assim, para constituirmos um círculo de harmonia e paz, no 
cumprimento dos objetivos grupais, buscamos trabalhar 
formando a REDE CIRCULANDO SABERES, inspirada em: "Tudo o 
que faz um índio, o faz em um círculo, e é assim porque o Poder 
do Universo atua sempre mediante círculos, e todas as coisas 
tendem a ser redondas. A árvore florida era o centro vivo do 
círculo, e o círculo das quatro direções o nutria. O Leste dava a paz 
e a luz, o Sul, o calor, o Oeste, a chuva, e o Norte, com seu vento 
frio e potente, dava a força e a resistência. Este conhecimento nos 
veio do Universo, com nossa espiritualidade. Tudo o que faz o 
Poder do Universo o faz em forma de círculo."  

 

“Sou o João Filipe Dias Fernandes, Coronel da Reserva da Polícia Militar de Pernambuco, 
com licenciatura em Língua Portuguesa e Literatura, além de especialização em 
Segurança Pública. Atualmente minha paixão tem sido o trabalho com administração de 
sistemas educacionais, em especial nos temas de qualidade, novas tecnologias e mídias 
digitais, relacionamento, inovação, humanização, segurança pública, cidadania e 
direitos humanos.” 
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Educação sem rótulo. 

Patiluc 

 

Ao pegar um ônibus lotado, agora mesmo no pós-pandemia, não 
pude me furtar de ouvir a conversa entre duas adolescentes, no 
crepúsculo do dia. Uma saia da aula e a outra do trabalho. Pelo 
que pude compreender se tratavam de duas amigas, que diante 
das contingências que a vida nos impõe, tiveram os horários 
escolares alterados porque uma delas precisava de um trampo. 
Cada qual com um celular e respectivos fones de ouvido, que 
obviamente seriam acionados somente em caso de emergencial 
falta de assunto, o que pude perceber, seria muito improvável 
entre ambas.  

- Nossa, quase na hora de terminar meu horário de trabalho, 
chegou na loja uma cliente tão chata, mas tão chata, cara... 

- Véi, gente chata é fogo! O Júnior também é seu professor à 
noite?  

- Cê tá falano do Júnior, professor de matemática? Não! À noite é 
a Helenice. Nossa! Essa é chata, cara! 

- Aí véi, eu já ouvi falar dela. A Keila, irmã da Kelly, disse que ela 
levou uma encarada do Azeitona outro dia... 

- Sério? O Azeitona mete medo em alguém? 

- Pois é! Ele deu um chega prá lá na profe. Ele me contou que tava 
todo mundo cansado, chovendo muito, e ela insistia em terminar 
um exercício sobre matriz. Onde já se viu, em plena sexta-feira, ter 



como  5º horário, a megera da matemática. O Azeitona chegou o 
dedo no nariz dela e disse: 

- Tá chamano prá briga Profe. A gente até que te respeita, mas 
hoje cê tá passano dos limites. Vâmo combiná, se você conseguir 
explicar para que serve essa matriz no meu trabalho, a gente fica 
até o fim. 

- Nossa?!!! Risos. E aí? 

- Ah! Cara, cê não sabe disso? 

- O Azeitona tá em outra sala, com outra turma. Não converso com 
ele! 

- Com a turma na maior muvuca, a Profe. foi até a coordenação 
pedir ajuda e, de repente o vigia da escola, surgiu. De cassetete 
em punho, o vigia ameaçou os alunos...  

Sem finalizar o caso, a adolescente agitou o buzu ao gritar para o 
motorista: 

- Péra ái motô, eu vou descer aqui.  

- E aí Véi, cê vai no níver da Estela amanhã? Perguntou ao se 
levantar para sair do ônibus. 

- Sei não cara! Tô chegano muito tarde em casa, e minha mãe já tá 
pegano no meu pé. 

Aproveitei a vaga no assento e ali me alojei. A adolescente ao meu 
lado, pegou o celular, procurou uma música, colocou os fones de 
ouvido. Dali para frente, nada mais importava. 

Naquele momento, pensei:  

- Como nos comunicar com essa geração? Essa turma é capaz de 
se conectar com vários assuntos simultaneamente, em diversos 



ambientes, num eterno liga e desliga, mas não estabelece vínculos 
e ligações entre os temas. 

Com base nisso procuramos produzir e conduzir pessoas pela 
estrada da educação de modo a permitir o acesso amplo e seguro, 
numa linha tênue entre o rebuscamento acadêmico e a 
simplicidade do cotidiano. Autonomia responsável, resiliente e 
ética. A nossa missão é a educação sem rótulo. Por uma educação 
desprovida das amarras dos guetos metodológicos. Contada e 
encantada pelo simples. 

 

“Sou a Patrícia Luíza Costa. Milito na área educacional há mais de 25 anos. Atualmente, 
ainda que sob a experiente simplicidade do meu olhar, como produtora cultural primo 
pela produção de conteúdos que possam fazer a diferença na vida das pessoas e possam 
criar o desejo da leitura, do conhecimento e do sentimento de pertencimento." 
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Saia justa! 

Patiluc 

 

Quando eu vi o Léo coçar a cabeça, se esforçando para ler aquele 
texto simples, em voz alta e para toda a turma, pensei comigo 
mesma: não deveria tê-lo exposto daquela maneira.  

Acontece que como estávamos retomando as aulas presenciais, 
quis usar uma dinâmica que pudesse, de certa forma, quebrar o 
gelo, mas o que eu quebrei mesmo foi a minha cara. A ideia era 
que, sob o meu comando, cada aluno pudesse ler, em voz alta, o 
enunciado dos problemas matemáticos que eu havia selecionado 
para aquela semana de trabalho. 

Tudo bem! Uma vez que o caldo já estava mesmo entornado, 
tentei me redimir pedindo para a Karla ajudá-lo naquela tarefa. 

- Então Karla, eu quero que você leia o texto com o Léo. 

- Como assim professora? 

- Você lê e o Léo repete. Sem problemas? 

A Karla colocou a mão na cintura e me respondeu, na lata: 

- Todos os problemas. 

- Como assim Karla? Respondi sem entender nada. 

- Todas as vezes sou eu quem socorre o Léo, tanto na leitura 
quanto na soma e na subtração. Não dá para chamar outro? 
Chama o Zeca.  



-  Ah! Eu não! O Léo é burro demais. 

- Mas ele é o seu amigo, né? Respondeu Karla imediatamente. Na 
hora de soltar pipa, vocês estão sempre no mesmo grupo de 
amigos. 

- Ah! Mas ele é burro mesmo e ele sabe disso! 

Quando o Léo deu aquele sorriso amarelo, o meu então... nem se 
fala, já era vermelho de vergonha, resolvi intervir naquela 
confusão, que afinal eu mesma criei. 

- Vamos parar com esse bullying. Que negócio é esse! Disse em 
tom enérgico. 

- Ele é burro mesmo! Repetiram o Zeca, o Sandro, o Edson, o 
Ângelo, e os outros alunos, com certeza concordavam com 
aquela máxima, ainda que em pensamento. 

- Quero silêncio, já disse. Quantas vezes a Escola vai 
precisar explicar o que o Léo tem? Alguém pode me responder?! 

- Você não disse para ficarmos calados? Zombou o Zeca, lá do 
fundo da sala de aula. 

- Oh Zeca, eu não estou para brincadeira. Diga-me o que você 
entende por dislexia. 

- Gente preguiçosa! Respondeu num piscar de olhos. 

- Quem disse isso? 

- Você perguntou o que eu entendia e eu respondi.  

- Karla, e você? 

- Eu compreendi que dislexia é falta de atenção. A Coordenadora 
até disse que é a doença do salta os finais das palavras. 



Num lapso de segundo vi o quanto os quase dois anos de 
distanciamento social, por conta da pandemia, corroeu o 
aprendizado. Vi que seria necessário esclarecer essa dúvida, que 
para as crianças era certeza, mas como fazê-lo? No meu 
planejamento de aulas não constavam as temáticas bullying e 
dislexia. Fui salva pela Coordenadora ao pedir licença para usar 
aqueles minutos finais para dar um recado. Tempo esgotado, fim 
de aula. Ufa! Que alívio. Dali fui para outra turma. 

Ocorre que aquele mal entendido chamou a minha atenção e 
passei a observar o implacável julgamento e consequentemente, 
a dureza quanto à aplicação das regras de convivência impostas 
pela meninada. Eles continuavam a tratar o Léo como preguiçoso, 
disperso, desatencioso e, de algumas brincadeiras o excluíam. 
Não me contive e fui até a Coordenação. 

- Estou sabendo da situação. Não conseguimos falar com os pais 
do Léo. Conversamos com a avó do menino, até oferecemos aulas 
de reforço no contra turno, mas você sabe, não podemos obrigar 
ninguém. Escola é escola! Respondeu-me a Coordenadora, em 
tom de desesperança. 

- Entendo! Respondi, meio que frustrada. 

Resolvi fazer a minha parte. Daquele momento em diante, meu 
planejamento passou a conter bingos, dominós e outros jogos 
simples, de baixo custo e alto impacto, que não só facilitaram a 
compreensão do Léo, mas tornaram a matemática mais acessível 
para os outros alunos.  

Fiquei hiper feliz ao ver os coleguinhas disputando a presença do 
Léo nos grupos que formamos para jogarmos xadrez humano. 
Mais legal foi ver o Léo ensinando o Zeca a simplificar os 
problemas matemáticos, racionalizando-os em símbolos e 
gráficos.  



Meu nome é Alexandra. Sou professora do nível fundamental, fui 
contratada para o ensino da matemática para crianças entre 7 e 
10 anos de idade e, trabalho numa escola do interior do país.  

É muito bom poder compartilhar a minha história, porque como 
outros professores, às vezes somos colocados contra a parede e 
não temos todas as respostas, nem somos treinados para os 
imprevistos. 

 

Patiluc 

“Esta é uma obra de ficção. O uso das metáforas foi a maneira encontrada para contar 
as vivências da autora, ao longo dos seus mais de 25 anos na área da educação. 
Atualmente, ela atua como Empreendedora Cultural e mantém a crença de que 
educação também é sinônimo de cultura." 
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E nem?! 

Patiluc 

 

Meus alunos estão uma pilha de nervos por conta do Enem. 
Costumo dizer que para a redação, escrever é um ato posterior à 
leitura, eles riem e endeusam os aplicativos. Eu cá, sou dos 
tempos em que as terminologias e significados das palavras eram 
encontrados no buscador físico, o dicionário impresso.  

Sou Aline, professora em tempo integral da disciplina língua 
portuguesa, com ênfase em redação, para adolescentes.  Adoro o 
que faço, porém, ensinar a produção de textos coerentes, tem 
sido tarefa árdua. 

Ainda que possa parecer esdruxula, a estratégia traçada pelo país 
para o ensino superior pode ser comparada ao privilégio às 
rodovias em detrimento às ferrovias, afinal as notas do Enem 
ajudam grande parte dos estudantes de baixa renda a carregarem 
sob as costas duas responsabilidades ao se formarem: a primeira, 
o endividamento junto ao Fundo de Financiamento Estudantil 
(FIES) e a segunda, a busca por trabalho, na área específica de 
graduação.  

Políticas à parte, afinal devo me ater à minha atuação junto aos 
alunos, há aproximadas três semanas pedi que lessem um 
clássico: Dom Casmurro, de Machado de Assis. Além da leitura 
eles deveriam esboçar um texto, considerando as regras 
redacionais sobre o que Machado de Assis queria transmitir. 

Dentre todos os textos entregues, selecionei três para discuti-los 
em sala de aula, com características de compreensão distintas: no 



primeiro o adultério era a temática central; no segundo, as 
questões que envolviam a violência de gênero ao considerar o 
amor doentio entre um homem mais velho e uma mulher jovem 
e bela; já o terceiro, trazia no bojo as questões segmentárias de 
classe social, que, de acordo com o analista, poderiam servir de 
exemplo para os dias atuais. 

Infelizmente, mais uma vez, na produção escrita pude notar as 
pegadas deixadas pelas buscas na internet, perceptíveis a olho nu, 
visto que nem se deram ao trabalho de usarem sinônimos, ou 
então, ‘escreverem a mesma coisa, de uma maneira diferente’. 
Não me decepcionei! A geração Z é assim mesmo, bem prática e 
despojada.  

- Turma, li todos os textos e gostaria de discutir três deles (blá, blá, 
blá) ...Vamos por partes. Tem sido recorrente nas manchetes de 
jornais e mídias televisivas as questões que envolvem a violência 
de gênero. Nem finalizei a frase e Cláudia, uma das melhores 
alunas da turma, fez uma intervenção: 

- Concordo professora. Inclusive posso contar um fato que 
ocorreu bem próximo a minha casa? 

- Se for pertinente ao tema, sem problemas. 

- É sim! E prosseguiu... Depois de alguns anos de casados, meus 
vizinhos se separaram e volta e meia, o ex-marido fazia o maior 
barraco na porta da casa da ex-mulher. Chegamos a chamar a 
polícia diversas vezes, até que na semana passada, soubemos que 
ele tentou matá-la. 

- Sério? Questionou Fábio que sentava ao lado de Cláudia. 

- Seriíssimo! Confirmou Cláudia. Ela fez exame de corpo de delito 
e tudo o mais. Segundo informações, ela já registrou diversas 
queixas na polícia. 



- Então, se pudéssemos transportar a história contada por Cláudia 
para o livro, quem a ex-mulher representaria? 

Depois de um longo silêncio, Mara respondeu: 

- Capitu! 

- Muito bem, retruquei imediatamente.  

- De certo, o ex-marido seria Bento Santiago, completou Cláudia. 

- Quer dizer que houve adultério? Perguntei. 

- Acho que os ciúmes do ex-marido, no caso o Bentinho, gerou 
todo sofrimento e angústia demonstrados no percurso da leitura. 
Disse Geraldo. 

- Ótima discussão! Regozijei-me.  

- Geraldo continuou... O legal no texto de Machado de Assis é a 
possibilidade de transportamos para a atualidade. Acho ele 
genial! 

- Muito bom Geraldo. Assis usa a narrativa psicológica ao relatar 
as experiências por ele sentidas, ou seja, ele conta a história 
usando a memória e, portanto, algumas coisas ficam perdidas, 
porque somos falhos no processo mnemônico. Na verdade, essa é 
uma estratégia muito comum no impressionismo. Cláudia fez o 
mesmo ao nos relatar o fato ocorrido próximo à sua residência. 
Ela relatou a partir do sentimento dela, e, é claro, para dar mais 
cor ao fato, usou de dados reais, tais como: polícia, registros, 
tentativa de homicídio, exames periciais.  

- E como podemos enxergar os outros dois vieses mencionados 
por você, professora? 

- Normalmente, identificamos esse tipo de conduta, ou seja, a 
violência de gênero, nas classes de baixa renda.  



- Opa! Gritou lá no fundo da sala. Isso é discriminação! 

- Será? Respondi deixando uma pulga atrás da orelha de quem me 
interpelou e prossegui. Isso vale para o adultério, ainda que as 
pessoas imaginem a culpa imputada ao sexo masculino, a mulher 
é sempre tida como responsável pela indução do homem ao 
crime. Essas são as regras impostas pelos costumes, está no 
imaginário popular. 

- É isso mesmo! Não podemos usar decotes, saia curta, roupas 
mais ousadas, nem pensar... tudo é motivo para adultério... 
Juliana disse isso em tom de revolta. 

- Pois bem, vejam que maravilha o texto de Machado de Assis. Ele 
viveu um tempo de transformações: abolição da escravatura, 
proclamação da república, modernização do país, com a chegada 
de imigrantes, etc, etc, etc, confirmem essa informação com a 
professora de História.  

- É! O Machado é o cara! Disse Cláudia ao assumir que passou a 
gostar do escritor e compreender a mensagem por ele 
transmitida. 

- Agora quero que escrevam um texto, com começo, meio e fim 
sobre o que conversamos, ou seja, sobre o universo de Dom 
Casmurro. Vocês têm 30 minutos para realizarem essa atividade. 
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Nutela ou Tutela?! 

Patiluc 

 

No mês da criança é importante falar sobre o estatuto da criança 
e do adolescente. Sou Conselheiro Tutelar há algum tempo e já vi 
coisas do arco da velha, sabe bem como diz aquele ditado: ‘há 
mais coisa entre o céu e a terra que a nossa vã filosofia possa 
imaginar’, pois é!  

Ontem mesmo recebi uma denúncia em forma de cartinha. Ela 
tinha os seguintes dizeres e, segue a minha versão: 

“Seu Conselheiro, o Senhor esteve na minha casa 
outro dia. Não sei o nome do meu pai. Nunca o vi. 
Sei que minha mãe sai todos os dias prá trabalhar, 
não me diz onde. Ela me pede para olhar a 
Cristina, minha irmã de apenas 3 anos, o 
Jonathan, de 2 anos e o mais novo, o Ilídio, com 
seis meses. Tenho ido para a escola, conforme o 
Senhor falou, mas o que será dos meus irmãos? 
Me chamo Talita, tenho 11 anos.” 

Atendo muitas denúncias, mas não posso aplicar nenhum tipo de 
medida de punição, posso advertir, como fiz com a Célia, a mãe 
da Talita, mais nada.  

Então, diante daquele bilhetinho, escrito num pedaço de papel, fiz 
uma visita surpresa lá no barraco onde morava Talita. Uma única 
porta escorada por tapumes, na Vila do Buraco Quente, era 
amparada por duas telhas de amianto. A chuva deixava aquele 



cenário ainda mais sombrio. Bati na porta e nenhum sinal de 
morador.  

- Talita! Chamei. 

À direita, no outro barracão, uma mulher alcoolizada respondeu: 

- Tá aí não! Saiu com a mãe. Tá na Delegacia. Disse trôpega. 

- E os menores, onde estão? Perguntei. 

- Aí! 

- Aí onde? Insisti. 

- No barraco! 

A mulher desapareceu em meio à viela e eu, com ajuda de outros 
moradores consegui entrar no local. No chão daquele cômodo 
fétido, o bebê dormia nos braços de uma corroída coberta e ao 
lado, duas crianças brincavam felizes. A menina carregava uma 
boneca, já descabelada, de rosto desfigurado e o Jonathan 
imaginava como seria aquele carrinho de plástico, se tivesse 
rodinhas. As moscas comiam os restos que ainda existiam nas 
latas, jogadas num canto. 

- Essas crianças ficam aí jogadas Seu Doutor! Resmungava uma das 
moradoras que me ajudaram a entrar naquele local. 

- Já falei com a Célia que eu chamaria a polícia prá ela! Outra 
vizinha sussurrava tão alto que eu conseguia ouvi-la. 

- Vocês sabem onde eu posso encontrar a Dona Célia? Perguntei 
com voz firme. 

- A Célia tá na pedra! (Gíria usada para informar sobre o uso de 
crack) Depois de seguir a mãe, a Talita descobriu o que a Célia 
estava fazendo e falou que iria denunciar. Eu já tinha orientado a 
menina a não fazer isso, a ficar quietinha, porque tudo passa, não 



é mesmo Seu Doutor. Mas ela insistiu, disse que aprendeu na 
escola que o certo é fazer isso, que tem um tal de ECA - eu nem sei 
o que é isso. Falei prá ela, que se ela denunciasse a mãe, elas 
perderiam a bolsa-família.  Eu avisei! Aí foi uma briga aqui, um 
alvoroço, seu moço... O tempo ficou quente! Porque quando a 
Célia tá sem essa tal pedrinha... ela vira uma capeta! Os meninos 
são todos meio irmãos, sabe Seu Doutor. Agora vou dizer uma 
coisa, eu acho mesmo que é obrigação da mais velha tomar conta 
dos menores, não é? Mas a menina tá virando mocinha, já pensa 
em namorar, já viu, né? Porque o Senhor não passa a tutela para 
uma das avós? Faz isso! Que futuro espera essas crianças?  

Deixei-as falando e dirigi-me até a Delegacia da região e avistei as 
duas. Na sala do Delegado. Lá elas seriam ouvidas e 
depois lavrados todos os procedimentos. Por fim, Talita seria 
encaminhada para um abrigo, onde suas feridas se tornariam 
cicatrizes e, quem sabe, ela escreveria um futuro de glória e 
sucesso!!?!! Quem sabe! Mas, naquele momento, seus olhos 
perdidos, buscavam nas paredes daquela sala, algo em que 
pudesse se entreter, que a fizesse sair daquele mundo de dor e 
sem cor, algo que escondesse aquela visibilidade adquirida ali, 
naquele lugar. Ao me ver, fitou-me como quem grita por socorro! 
Pude ouvir, no silêncio do seu olhar a mesma pergunta escrita 
naquele bilhetinho: 

- O que será dos meus irmãos? 

Os três estavam comigo e, como de praxe seguiriam o mesmo 
caminho de Talita, tudo conforme manda o Estatuto da Criança e 
do Adolescente. 
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O Qualis da educação! 

Patiluc 

 

Trabalho numa escola de nível superior, particular e de ensino à 
distância, portanto, estou habituada com as famosas ‘lives’ 
e meets virtuais. Lá estou como coordenadora de ensino na pós 
em Psicopedagogia e Neurociências. Nossas reuniões de trabalho 
para ‘ajustes de metas’, ‘orientações’ e ‘organização de 
cronogramas de atividades’, acontecem às quintas-feiras. 
Chamamos esses encontros de Café na Net e o mais interessante 
é que alguns dos participantes nunca se encontraram 
presencialmente. 

Há exatos trinta dias o André, professor de Desenvolvimento 
Cognitivo, mencionou a possibilidade de criarmos um canal aonde 
os alunos pudessem publicar artigos científicos. 

- Gostei muito da ideia, mas como andam os seus planejamentos 
para as turmas DC1 e DC2 ? Indaguei André, no ‘in box’ do portal 
da escola. 

- Estou seguindo o cronograma conforme o estabelecido por você. 
Acho que ao final do semestre, com o apoio da Lígia, as turmas já 
terão os dados compilados e, de posse deles, poderão organizá-
los já para a publicação. 

Lígia é a professora de Metodologias Ativas e Avaliação de 
Aprendizagem do mesmo curso em que André é professor. Ela é 
bem acessível e gosta de fazer experimentações. 

- Já conversou com a Lígia? Perguntei. 



- Sim! Ela gostou bastante. Pediu-me para falar com você.  

- Coloca a proposta lá na ‘cloud ’ e espera eu averiguar junto ao TI . 
Só então bateremos o martelo, tudo bem? 

- Fechado! Aguardo o seu contato.  

O André é bem engajado e rapidamente enviou a proposta com as 
assinaturas eletrônicas dele e da Lígia, agora eu 
precisaria agendar um horário com a turma da tecnologia, afim de 
estabelecermos o melhor ‘design’ para o periódico. 

- Ô Júlio:! Você leu a proposta do André? Dá para fazer? Fiz a 
pergunta diretamente para o Chefe do Departamento de 
Tecnologia da Faculdade. Ele é do tipo ranzinza, e por conhecê-lo 
bem, sabia que seria preciso convencê-lo sobre a importância 
desse negócio, então, apresentei-lhe a proposta no formato de 
um pitch (rsrs). Aproveitei o canvas que o André me enviou e, com 
aquelas informações montei um vídeo, que ficou bem legal! Pelo 
menos eu, o André e a Lígia gostamos. 

- Ô Amanda (é o meu nome, viu?: ), a apresentação foi 
interessante, mas, pelo que vi, isso terá um custo adicional bem 
significativo, porque o sistema que usamos, nhenhenhém, 
nhenhenhém, nhenhenhém - por aí foi... - Conversa com o 
financeiro, se eles disserem que não haverá problemas, nos 
reuniremos novamente. Mas pegue a assinatura deles, esse 
negócio de ‘contrato de boca’, já viu... nhenhenhém, 
nhenhenhém, nhenhenhém. Um abraço! 

Putz! Contrato? O Júlio dessa vez foi curto e grosso. Mas, lá fui eu 
atrás do financeiro. 

- Mário, posso conversar com você? Enviei uma msn para o 
Diretor Financeiro. 



- Amanda, o Júlio já me falou sobre a sua ideia, mas nesse 
semestre será impossível atendê-los. Além disso, ele me disse que 
é muito temerário por conta do gerenciamento de dados. 

- Mas ele não me falou sobre isso.  

- Pois é! Falou comigo! Então, sinto muito. Aborte essa ideia! 

 

Quinta-feira, no Café na Net... 

 

- André, analisando a proposta de vocês, que tal se os alunos 
publicassem os textos tendo vocês como cabeças de chave? 

- Como assim Amanda? Questionou Lígia. 

- Conversei com a editora da Revista ‘Um papo legal ’, aqui 
mesmo, da Faculdade de Pedagogia, e ela topou abrir um espaço 
mensal para publicações da pós, o que acham? Para isso, vocês 
deverão referendar a publicação dos alunos, encabeçando a 
relação de autores em cada um dos artigos que, após avaliados, 
poderiam ser publicados.  

- André, mas qual é a relevância desse periódico, questionou Lígia. 
E teríamos que assinar todos os artigos? Isso não é ético! 

De pronto respondi. 

- Não entendi? Vocês referendariam somente os textos 
produzidos pelos seus alunos e se submeteriam, 
evidentemente, a análise dos avaliadores do periódico. Além 
disso, o Qualis desse periódico é B5. Ah! Eu tive que ser dura na 
resposta, mas foi preciso! 

- Sim! Compreendemos. Responderam André e Lígia quase que 
imediatamente. Podemos responder na próxima quinta-feira? 



No Café na Net seguinte, André e Lígia disseram que prefeririam 
deixar o projeto para o próximo curso. 
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Zé, sobrenome Ninguém! 

Patiluc 

 

Fiz o curso de direito, numa escola lá da minha cidade, mas só 
Deus sabe tudo o que passei para finalizá-lo. Minha mãe tem 
muito orgulho de mim porque de toda a família, sou o único 
‘adevogado’, como ela mesma dizia, o primeiro com um canudo 
nas mãos. 

Não tínhamos muitas posses, meu pai era ajudante de caminhão, 
não tirava o pé das estradas..., porém, as lembranças que tenho 
dele na minha memória foram sempre contadas por mamãe, 
porque sinceramente, não me lembro de tê-lo visto. Se algum dia 
ele se fez presente na minha vida, por certo que sim, ficou distante 
num passado já empoeirado e sem perfume. 

Éramos nove irmãos e mamãe lavava roupas para quase toda a 
vizinhança. Assim ela se mantinha em casa, um barraco de três 
cômodos, que vovô deixou como herança, e repousava os olhos 
sobre nós. Cinco meninas e quatro meninos...e, dentre todos eu o 
rapa de tacho. Minha mãe sabia ‘mal e porcamente’ escrever o 
seu nome, juntava a letras que conseguia, mas, para ela, sei 
que era difícil compreendê-las quando unidas. Logo, logo as 
meninas se tornaram mocinhas e foram trabalhar ‘nas casas de 
família’ da cidade. Alguns de meus irmãos se casaram, outros nem 
tanto, mas os netos, ah, esses quase sempre se encostavam lá em 
casa e eu, como sendo o mais novo, tinha que ajudar mamãe com 
a meninada. Era uma tortura!  

Eu fazia uns bicos pela redondeza, não queria nada em horário 
integral porque isso atrapalharia meus planos de um dia ter um 



diploma de nível superior. Então eu consegui um turno na padaria 
do Seu João como padeiro (fiz um curso oferecido pela Divina 
Providência). Eu até que era bom no negócio, todo mundo 
elogiava o pão doce que eu fazia. Trabalhava das três da 
madrugada até às sete da manhã. Mas trabalhar naquele turno 
não era fácil, não tinha vida social. Queria ir para as baladas, curtir 
a minha juventude, ora bolas e, cadê o ânimo? Então fiz um curso 
de informática e comecei o inglês, disseram que é importante 
colocar isso no currículo. O dinheiro tava curto e então, tive que 
desistir do segundo curso. Minha mãe, vendo o meu esforço, 
entrou na jogada para conseguir um trampo melhor para mim e 
conversando com uma de suas freguesas de lavação de roupa, me 
disse que havia uma oportunidade lá no restaurante do Lojão, 
como atendente, bastava que eu levasse o meu currículo.  

- Putz! Pensei... 

...Prá quê levar currículo?  Prá  balconista? Tá ligado????  

De todo jeito, fui numa lan house e imprimi um modelo de 
‘Curriculum Vitae’. Procurei o mais maneiro, do tipo para 
impressionar logo de cara e fui conversar com o Jamil do Lojão. 

- Bom dia Seu Jamil. A minha mãe disse que o Senhor tava 
precisando de um balconista? O meu currículo tá aqui. 

- Deixa aí no balcão, quando eu puder darei uma olhada. 

- Poxa vida! Tive um trabalhão para escolher aquele design e ele 
nem deu a mínima?!!! 

Saí dali revoltado. Aproveitei para dar uma bordejada pela 
periferia e deixei algumas cópias do mesmo currículo nos locais 
em que vi estampada a necessidade de empregados. 

Cheguei em casa e disse para minha mãe: 



- Com ou sem trampo, vou fazer faculdade e vai ser de direito. A 
gente é desrespeitado o tempo todo. Tô nervoso, tá ligado!!! 
Todo mundo quer que a gente tenha experiência, mas não dá 
oportunidade? Só para bandido não se pede currículo, tá ligado! 

Mamãe respondeu calmamente: 

- Tá ligado sim meu filho! Currículo de bandido é ficha criminal! E 
deu uma gargalhada. Mas prôs iniciados? Precisa de experiência 
não! 

Voltei lá na lan house e procurei na internet o curso superior mais 
em conta, aquele que coubesse no meu bolso então, me inscrevi 
ali mesmo, num curso a distância.  

- Seja o que Deus quiser! Depois de um ano eu vou tentar um 
financiamento, mas eu vou conseguir chegar lá. 

Quatro anos se passaram e na formatura, o Jamil, meu 
patrão tava lá, consolando minha mãe, que não parava de chorar 
de tanta felicidade. Meus irmãos???? Somente duas delas me 
deram o prazer de tirar uma foto comigo, os outros estavam muito 
ocupados com os seus afazeres. 

Ainda não consegui atuar como profissional, porque os escritórios 
de advocacia querem estagiários sem remuneração. Continuo lá 
no Jamil. Tô estudando para fazer um concurso público, me 
matriculei num cursinho. Quero ser polícia, mas se não der, 
quero ser qualquer coisa no serviço público, eu quero ser alguém. 

- Eu sou o Zé e o meu sobrenome? Ninguém! Tá ligado?! 
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Quem cuida de quem?! 

Patiluc 

 

Cerol estava com seus 12 anos de idade quando estreou no 
mundo do crime. Pequenino, ele era ligeiro no assalto a mão 
armada e tinha disposição... e que disposição. O cabelo 
descolorido denunciava o seu estilo. Despojado e objetivo nas 
suas ações, foi logo alçado à chefia da boca e Thaisa, encantou-se 
por aquele carinha, maroto, nem tão gostoso, porém poderoso e 
rápido no gatilho. No início beijos, abraços e presentinhos. 
Naquela época ela vivia enganchada com ele, batizado como 
Wellington, filho do Luã com a Tiara, todos moradores da Vila do 
Buraco Quente.  

Acomodava-se Thaisa em berço esplêndido, como a ‘garota’ da 
chefia, ainda que a disputa fosse grande, porque o sonho ‘das 
mina’ era ser ‘da chefia’. E mulher??? Sabe como é!!!...- diziam as 
'poderosas'. Contudo Thaisa se garantia, acreditava que a 
juventude seria para sempre. 

Éh! No entanto, um ano ‘na cola,’ deu canseira no Cerol e os beijos 
trocados a todo o momento, se transformaram em hematomas 
que disputavam espaço na pele de Thaisa, entre as tatoos e as 
lágrimas de quem sabia que aos 14 anos de idade, já estava 
passada, envelhecida e esquecida. Por um ‘des - cuido’, Thaisa 
engravidou e aí, largou a escola. Passou a bater boca com as 
outras ‘mina da chefia’.  Os becos da vila, antes passarelas por 
onde Thaisa desfilava como a ‘dona do pedaço’, tornou-se palco 
de barracos memoráveis, nos quais ela e outras adolescentes da 



‘sofrência’, se juntavam para reivindicarem seus direitos como 
'abandonadas' pelo tráfico.  

O esforço deu em nada! A bandeira de violência de gênero, que a 
ensinaram a erguer, nos cursos oferecidos pelas ONGs que 
aleatoriamente passavam pela comunidade, rendeu-lhe a fama de 
barraqueira, interesseira, despeitada e até de atrevida. E a pensão 
alimentícia?  

- Faz me rir! Dizia Thaisa.  Juiz nenhum tem poder sobre o 
tráfico!  O máximo que eles fazem é botar a polícia na caça, como 
cães farejadores. Aí eles trancafiam os nossos homens, a gente vai 
visitá-los (e é penoso...), depois eles fogem. Então começa tudo 
de novo! Um saco isso! Quer saber, a negociação aqui é ‘olho por 
olho, dente por dente’. A gente vai na justiça só para 
constar, prá fazer ‘tutu’, prá ameaçar! Só isso! 

De todo jeito Thaisa tinha que arrumar alguma coisa, um trampo 
qualquer para sustentar aquelas crianças, três ao todo, feitas na 
sua juventude. Carregar a pecha de desocupada, jamais! 
Conseguiu finalizar o ensino fundamental e no Centro 
Comunitário da Vila vislumbrou a possibilidade de melhorar de 
vida. Era um cartaz convidando aos interessados para se 
matricularem no curso de cuidador de idosos.  Três meses? De 
graça? E com ajuda de custo? 

- Nem sei para que é isso direito, mas tô dentro! Thaisa viu 
vantagem. 

Empoderada Thaisa, agora Cuidadora de Idosos, conforme 
orientação, se inscreveu em vários sites que ofereciam 
oportunidades de trabalho nesse segmento. E mesmo sem 
experiência, não tardou para ser chamada. Seu maior dilema foi 
com quem deixar os filhos, porque a mãe, alcóolatra não tinha 
condições de olhá-los. A solução foi chamar a Jennifer, uma 
menina de 12 anos de idade, sua irmã por parte de pai, que por 
uns trocados, topou a missão. 



Thaisa apresentou-se na casa dos Aquiles, para cuidar do Seu 
Afrânio, um senhorzinho de 97 anos de idade, que sofria de 
Alzheimer. Acamado, a única exigência da família era que ele fosse 
higienizado frequentemente. Trabalho pesado, mas Thaisa 
aguentou o trampo, o problema foram as inúmeras chamadas 
pelo celular.  

- Thaisa, desapega desse zap, por favor. Pedia a filha do Seu 
Afrânio invariavelmente. 

Diante das reclamações que se avolumavam, Thaisa teve que 
deixar a casa dos Aquiles, entretanto conseguiu se manter no 
banco de reserva do tal site e quase sempre era chamada para 
substituir o plantão de alguma colega. Conseguia, dessa forma, 
receber até mais do que se estivesse fixa cuidando de algum idoso. 

Assim foi levando a vida. Como manicure, um trampo que 
aprendeu com outra colega, trabalhava num salão de beleza, no 
Beco das Garças, lá mesmo na Vila onde morava.  A Jennifer 
também engravidou do Caó, o olheiro do Bicho e não poderia mais 
ficar com as crianças. Puxa vida! Logo agora que Thaisa se 
matriculou no EJA e havia  decidido dar sequência nos estudos 
para se tornar esteticista. Que sufoco! Afinal quem cuida de 
quem?!!! 
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Experiência e currículo, quanto valem? 

Patiluc 

 

O Lineu, um rapaz bem apessoado, com seus 23 anos de idade, 
filho de uma família próspera no interior do Estado, finalizou o 
curso de Psicologia, numa das melhores universidades da Europa 
e ainda teve tempo de se especializar em recursos humanos, 
especificamente como Coach. Depois de quase cinco anos fora do 
país, estava pronto para retornar. 

Menino de 'sorte', Lineu estagiou nas melhores empresas do 
mundo, mesmo tendo uma avaliação mediana, por todos os seus 
mentores. Sua mãe se enchia de satisfação enquanto que seu 
pai... nem tanto! Seu pai era um rico empresário no ramo do 
agronegócio e não admitia interferências na administração, muito 
menos na metodologia de plantação e colheita dos grãos e na 
produção de vinhos. 

Lineu voltou para o Brasil, de mala e cuia. Trouxe nas bagagens o 
filho de um ano e meio e a esposa, grávida de dois meses.  

Homem de visão, ainda que de pouco estudo, o pai de Lineu 
exigiu-lhe uma segunda graduação em agronomia e mais, que ele 
se especializasse em administração.  

- Estou envelhecendo e você, meu filho único, precisa entender do 
ramo de negócios da sua família. Eu quintupliquei os ativos de seu 
avô. Quando ele e sua avó vieram para o Brasil, depois da segunda 
guerra mundial, não tinham o que comer. Contra a minha 
vontade, você até constituiu família por onde andava, portanto, 



não quero que repliquemos a máxima: “pai rico, filho nobre, neto 
pobre”. 

- Mas pai, eu estudei nas melhores escolas...  

- Sem comentários Lineu. Você já perdeu muito tempo 
satisfazendo os seus caprichos, agora é a hora da verdade! Você 
vai para a Cornell, em Nova Iorque, nos Estados Unidos e 
retornará com o diploma de MBA, da Business School, em 
Harvard. E veja bem, essas são as melhores escolas do mundo 
então, aproveite a chance. Depositarei, como fiz todos esses anos, 
uma rica mesada para você e sua família. 

O tempo foi curto para aproveitarem a presença do netinho, e 
num piscar de olhos, Lineu já estava na ponte aérea, novamente 
de mala e cuia. Quatro anos depois, ele retorna ao Brasil, cheio de 
ideias e com uma nova consorte. Socialite, a mãe de Lineu 
organizou uma recepção magnífica para o filho. Não foi diferente 
nas empresas. O pai de Lineu, não se cabia de tanta satisfação e 
mais que depressa, aproveitando-se do entusiasmo daquele 
momento, marcou dia e hora para a posse de Lineu como Diretor 
de Negócios. 

Ato contínuo, os conflitos se fizeram insuperáveis. Lineu queria 
uma transformação em quase todos os processos de trabalho. 
Inflexível e arrogante ao extremo, Lineu bateu de frente com 
funcionários de confiança do pai. Meteu o bedelho até nas 
fazendas e nos métodos de plantio. 

- Quanto investimento e demos um tiro no pé! Gritava aos cantos 
o pai de Lineu. O que eu faço com esse meu filho! O que eu 
faço??? Vou mandá-lo para a China. Ele será o nosso diretor 
operacional do leste, quem sabe lá o estrago seja menor. Quando 
ele vai entender que no nível em que nos encontramos, as 
mudanças devem ser feitas paulatinamente, sem pressa, 
quando... Ou será que ele quer colocar tudo a perder??? 



Como última tentativa de trazer Lineu à realidade, após anos de 
serviços prestados como assistente da presidência, numa 
estratégia de gestão, Helena foi remanejada para secretariar 
Lineu. Ela era uma mulher elegante, serena e de postura enérgica, 
além de um currículo invejável. Evidente que as experiências que 
constituíam o portfólio de Helena eram nacionais e com foco 
específico no trabalho que ela tão bem desenvolveu por anos a 
fio, portanto, quem sabe ela conseguiria colocar o Lineu nos 
trilhos. 

E assim se deu! A experiência de Helena aliada à competência na 
abordagem, conseguiu mostrar para Lineu a importância de se 
respeitar as estratégias e as alianças, principalmente no mundo 
dos negócios. Diplomacia não significa ausência de 
posicionamento, mas empatia.  

De certo que aquela máxima ‘em time que está vencendo não se 
deve mexer’, pode até funcionar nas empresas familiares e mais 
conservadoras, entretanto com o avanço tecnológico e a 
virtualização das conexões, é quase impossível àquelas que 
desejam se manter na liderança do mercado, ficarem inertes e 
desprovidas de jovens talentos. A competitividade necessita de 
raciocínio rápido, atitudes sustentáveis, modernas e destemidas, 
sem, contudo, perder a doçura, a capacidade de se relacionar, de 
estabelecer pontes entre o passado, o presente com vistas ao 
futuro. Essa é a grande jogada, conviver com o passado e o 
presente em harmonia. 

 
Patiluc 

“Esta é uma obra de ficção. O uso das metáforas foi a maneira encontrada para contar 
as vivências da autora, ao longo dos seus mais de 25 anos na área da educação. 
Atualmente, ela atua como Empreendedora Cultural e mantém a crença de que 
educação também é sinônimo de cultura.” 

  



O giz da educação vol.3 nº.4 (2021) ISSN 2764-0477 

 

Geração Neet ou simplesmente Nem-Nem 
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O Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) publicou o 
resultado de uma pesquisa em que 23% da população brasileira, 
entre 15 e 29 anos de idade, nem trabalha, nem estuda. Esse 
fenômeno também se aplica a outros países, claro, em menor 
escala. Lamentavelmente esse é um evento afeta a economia 
brasileira em curto, médio e longo prazos.  

Sou Cecília, uma professora universitária que preocupada com a 
situação dos jovens na minha cidade, organizei um grupo de 
pesquisa sobre o impacto da inatividade na economia na minha 
região, por conta disso, fico atenta aos dados estatísticos. Na 
faculdade em que leciono, oriento meus alunos a realizarem as 
apresentações de seus trabalhos e resultados de pesquisas, de um 
modo mais digerível, melhor compreensível. Destaco que não 
gosto de dirigir, tão pouco possuo carta ou habilitação e me 
locomovo utilizando as conduções  urbanas disponíveis. 

Pois bem, outro dia, ao sair da escola sob uma forte chuva, pedi 
um transporte móvel, ao que, depois de aguardar alguns minutos, 
fui prontamente atendida. O motorista era um rapaz de vinte e 
poucos anos de idade. 

- Boa noite, Sra. Cecília? 

- Josué? Retruquei. 

- Sim!  

- Boa noite! Respondi tão logo entrei no carro. 



Minha viagem não seria longa, mas como boa pesquisadora, 
comecei a minha investigação: 

- Há muito tempo que você opera com esse aplicativo? 

- Dois anos e meio. 

- E você gosta de dirigir? Observo que você é bem jovem... 

- Eu estou no último ano de engenharia. Trabalhava no comércio 
e fui demitido. Como ainda não consegui nada na minha área, me 
vi forçado a trabalhar no aplicativo. 

- Sério? Fiz cara de espanto. Então, você mora ainda com seus 
pais? 

- É melhor, não é mesmo?! Ajudo meus pais quando posso. Eles 
não pegam no meu pé.  Não trabalho o dia inteiro aqui porque 
tenho que estudar. O que eu ganho dá para o gasto, consigo viajar 
e namorar e ainda pago o aluguel deste carro. Mas vou comprar o 
meu logo, logo. Aí já fiz os cálculos, vai sobrar uma graninha boa. 

- E o curso de engenharia? 

- Está difícil. As pesquisas dizem que não houve crise na 
construção civil, mas para nós que não temos QI (Quem Indica) ... 
A Senhora deve imaginar a dificuldade. Pois é, me desculpe! Eu 
vou usar essa rota, porque o aplicativo está indicando fluxo de 
tráfego melhor, tudo bem para a Senhora?! 

- Compreendo! Sim! Fique à vontade, assim chegaremos mais 
rápido. 

- Porque você escolheu a engenharia então? 

- Não sei ao certo, talvez motivado pelo exemplo de meu pai, ele 
era pedreiro. Na minha casa, meus irmãos mais velhos não 
frequentaram curso superior. Eu e minha irmã, somos gêmeos e 



os mais jovens lá de casa. Aí, já viu, não é? Todos queriam que 
estudássemos, que nos tornássemos doutores. E também porque, 
na minha cabeça, no canteiro de obras, o engenheiro teria 
liberdade para trabalhar, sem patrão, nem chefe incomodando. 
Eu sempre quis ter o meu próprio negócio, ter liberdade para fazer 
o meu horário, estabelecer a minha meta. Então pensei é melhor 
eu ser engenheiro que pedagogo, por exemplo. 

- Como assim? 

- Engenharia, assim como medicina e advocacia dão mais status! 
Josué me respondeu prontamente. Quanto ao curso superior, 
num concurso público, pelo que me dizem, meu currículo me 
pontuará melhor. Chegamos! 

- Obrigada Josué, pode ficar com o troco. 

- Obrigado e boa noite! 

Um importante pesquisador, o Schultz, dizia que a educação é um 
componente do fator humano capaz de qualificar a mão de obra, 
equalizando diferenças entre países e regiões, assim como as 
diferenças de renda no interior da sociedade. Mas como fazer isso 
tornar realidade se na educação brasileira, nosso discurso ainda 
remonta os tempos da descoberta? Lembro-me da pesquisa que 
fiz sobre Rui Barbosa e suas viagens à Europa para avaliar os 
modelos de educação, selecionar o que melhor coubesse no plano 
de governo da República, isso só para não retroceder mais no 
tempo... 

Entristeço-me em pensar que oferecemos vagas para os jovens 
nas escolas de um jeito que atualmente,  há áreas do 
conhecimento que podem ser encontradas em cada esquina. 
Queremos nossos jovens críticos, reflexivos, capazes de 
analisarem textos de, por exemplo um James Joyce ou ainda, 
capazes de participarem de grupos de trabalho mundial sobre 
nanotecnologia, porém, nos esquecemos de ensiná-los a 



conquistarem o arroz com o feijão do dia a dia, considerando o 
que pede o mercado de trabalho e aí, onde arrumar forças para 
concorrer a uma vaga que exija mais expertise, com 
remunerações dignas e respeitosas, e mesmo o tal status, bem 
lembrado por Josué. Ou pior, quando isso fazemos, escolhemos os 
mesmos caminhos que nossos avós, nossos pais nos ensinaram, 
bem como dizia Belchior (na música Como nossos pais). 

Enfim, reproduzimos na educação, o sonho de ontem aos jovens 
de hoje, qual seja, resumidamente, estudar para se tornarem 
servidores públicos porque intuitivamente sabemos que para isso, 
basta uma qualificação tradicional, além, é claro, da sorte nas 
múltiplas escolhas da vida. Se houver mais fases nos concursos da 
vida, a decoreba, na certa, será a solução! E se de todo isso não 
der certo, o empreendedorismo de subsistência, 
lamentavelmente será o caminho! Quanto a essa escolha... não 
temos responsabilidade sobre isso, lavamos as mãos! 

Bem, o melhor a fazer agora será checar os resultados das 
pesquisas de campo que meus alunos estão realizando. Amanhã 
será um dia bem pesado! Tenho que finalizar a revisão do trabalho 
de dois orientandos, participarei de uma 'live' e ainda terei 
reunião de colegiado. Nossa!!! Já estou exausta só de pensar... 
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Santo de casa não faz milagres. 

Patiluc 

 

Quanto tempo se passou para o retorno presencial às aulas. A 
pandemia criou mais um gargalo no funil da educação brasileira.  

Meu nome é Eugênia, sou professora de matemática numa cidade 
do interior do país. Trabalho numa rede particular de ensino, 
portanto a educação a distância não foi para nós nenhuma 
novidade, mas vou dizer uma coisa, não tem sido nada fácil para 
mim acompanhar meus filhos durante esse período. Eu estava 
conversando com a Karla ainda há pouco sobre isso. 

A Karla é minha vizinha de frente. Moramos no mesmo prédio, 
trabalhamos na mesma escola e nossos filhos têm quase a mesma 
idade, ou seja, passamos pelos mesmos perrengues quanto à 
criação deles. Por incrível que pareça nossos maridos também são 
colegas de trabalho, e estão há anos na mesma empresa. Nós, por 
assim dizer, mantemos um padrão de vida relativamente 
tranquilo. Graças a Deus! 

- Eu vou reclamar com a coordenação da escola do Léo. Não tem 
condições. Como o menino respira? É live o tempo todo!  

- Concordo amiga! A Bruna está do mesmo jeito. Se os meninos 
estudassem na mesma escola, uniríamos nossas forças para 
reclamarmos junto à diretoria. Até parece um complô! Respondeu 
Karla, injuriada.  

Nesse instante Oberdan, marido de Karla, chega e me 
cumprimenta. Foi a deixa para pararmos com aquele bate-papo.   



- Vai lá amiga! Amanhã a gente conversa mais um pouco. Disse 
para Karla e já me deparei com Vicky recebendo uma mensagem 
da escola. 

Era mais uma montanha de problemas matemáticos para serem 
solucionados.  

- Oh! Vicky deixa eu ver a mensagem. Peguei o celular para 
averiguar. 

A Vicky é minha filha do meio, está com 11 anos de idade, e tem 
uma professora particular para auxiliá-la no conteúdo de 
português e matemática. Adora um celular. Tenho que mantê-la 
sob controle! 

- Ah! Mas a Dodora (a professora de matemática) está de 
brincadeira. Não tem lógica alguma. Marcamos para visitarmos 
seu avô e sua avó no final de semana. Não vou deixar você e seus 
irmãos em casa. Já dei folga até para a Sheyla... Nem pensar! 
Vamos todos juntos nessa visita e ponto final. 

- Beto vou agendar um horário para conversar com a Didi, você 
me acompanha. O Beto é o meu marido. Ele é do tipo que ‘dá um 
boi para não entrar numa briga, mas quando entra, dá uma 
boiada para não sair’.  

- Tem certeza meu bem?! Olha que as crianças podem ficar 
marcadas na escola. 

- Marcadas? Como assim? Você nem me diga isso! Pagamos muito 
bem para que nossos filhos não fiquem marcados. Só Deus sabe 
os esforços que fazemos para mantê-los naquela escola. Você diz 
isso, porque não é você quem fica o dia todo em casa 
acompanhando essa meninada com os afazeres escolares. 

- Mas meu bem, daqui a bem pouco, você estará novamente em 
sala de aula. As coisas estão se acalmando e a pandemia já não 
amedronta tanto. 



- Por isso mesmo! Sabe aquele ditado popular: ‘o uso do cachimbo 
deixa a boca torta’?  Se eu não der o grito agora, vou ficar perdida 
em meio a tantas obrigações e deveres. Por agora estou no 
trabalho remoto, mas ‘por dá cá uma palha’, retornaremos às 
aulas presenciais e aí?!!! Sou professora, e das boas, você sabe 
disso, já ganhei prêmios com meus alunos e tudo o mais, e sei que 
não é preciso matar os alunos com tantas atividades. É preciso 
fazê-los compreenderem como as coisas funcionam. Uma vez 
compreendido... Além do mais, marcamos para visitarmos seus 
pais nesse final de semana... Lembra-se?! 

- Tudo bem meu amor! Você tem toda a razão, olhando sob esse 
ângulo. Acompanharei você. Me avise com antecedência para eu 
me organizar na empresa. 

Consegui agendar naquela mesma semana uma reunião com a 
Didi, coordenadora pedagógica e a Dodora. Tivemos uma 
conversa civilizada, não precisei usar muitos argumentos e 
consegui provar para elas que ‘menos é mais’. Que alívio!!! Para 
mim e para as crianças. Pelo menos consegui protelar a entrega 
dos deveres de casa por mais duas semanas. 

 

Patiluc 

“Esta é uma obra de ficção. O uso de metáforas foi a maneira encontrada para contar 
as vivências da autora, ao longo dos seus mais de 25 anos na área da educação. 
Atualmente, ela atua como Empreendedora Cultural e mantém a crença de que 
educação também é sinônimo de cultura." 

  



O giz da educação vol.4 nº.2 (2021) ISSN 2764-0477 

 

Amizade, amizade, negócios à parte! 
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Sempre fui muito atuante no meu métier, por assim dizer, um 
militante. Adoro o que faço e sou bastante exigente com meus 
alunos. Há anos atuo como docente numa universidade e não 
percebera minha influência entre meus colegas de classe, até 
porque, sou avesso às festinhas e confraternizações. Quando 
muito, cumpro as formalidades exigidas pelo cerimonial 
universitário (se é que isso exista) e pronto! 

O que eu gostava mesmo era de me perder entre os escritos da 
literatura brasileira, minha especialidade, e diante daquele 
acervo, debulhar as sementes que seriam semeadas aos meus 
alunos. Tive por conduta, durante minha vida profissional, evitar 
ao máximo repetir exercícios anos a fio como faziam muitos de 
meus parceiros de labuta. Perdia horas preparando minhas aulas 
e procurava sempre um debate sobre os conteúdos ministrados 
entre e nas turmas que me são reservadas nos semestres. 

Mas, outro dia fui surpreendido com um convite inusitado.  

- Mário (esse é meu nome) sou seu fã, você sabe disso. Inclusive 
fui seu aluno, lembra-se? Joel deu início a essa conversa, durante 
o intervalo entre uma aula e outra, lá na sala de professores. 

Claro que me lembro do Joel. Como sou muito intenso em tudo o 
que faço, não me esqueço de meus alunos. E Joel foi um aluno 
brilhante, escritor de mão cheia, um bom colega de trabalho. 
Atualmente ele está formando uma chapa para concorrer ao 
colegiado no ‘stricto sensu’.  Já chamou a Eloá, um fenômeno 



aquela mulher, mas muito ranzinza, cheia de não me toques. Acho 
mesmo que o conhecimento lhe subiu à cabeça. Mas é muito 
ética, competente no que faz. Chamou também o Pedro. Esse eu 
tiro o chapéu, um crítico ferrenho, tem sofrido perseguições atrás 
de perseguições e se mantido íntegro na sua crença. Por alguns 
instantes me perdi em meus pensamentos, quando Joel tocou em 
meu ombro e me trouxe à realidade. 

- Mário quer ser meu vice? 

Durante todos esses anos, trabalhei diuturnamente. Helena, 
minha amada esposa, presença eterna, partiu faz três anos e me 
deixou como herança os netos, que tanto amamos, nossos livros 
e nossas escolhas. Com ela, também professora de literatura, 
sacudíamos a produção literária. Organizávamos saraus em nossa 
casa, participávamos como jurados dos concursos que nós 
mesmos preparávamos e patrocinávamos. Escrevíamos a quatro 
mãos. Uma cumplicidade pouco vista nos dias de hoje. 

- Quer ser meu vice Mário? 

- Eu ouvi a sua oferta Joel. Estou refletindo sobre isso.  

Porque Joel fez-me esse convite? Pensei comigo mesmo. De tudo 
o que produzimos, eu e Helena, em nada envolvíamos a política, 
porque acreditávamos se tratar de um jogo perverso, no qual só 
os fortes sobrevivem. Fazíamos o que achávamos ser o correto. 
Fui duro com muitas pessoas. Por vezes acredito que tivesse até 
passado dos limites em meio ao meu afã de compreender a 
produção literária como cultura, como forma de viver e agir. Na 
crença de que conseguiríamos transformar o mundo por meio da 
educação.  

Fiz, na minha jornada, raros inimigos declarados e muitos ocultos. 
Esses últimos são os piores. Se dizem amigos, sorriem com seus 
dentes afiados e garras postiças e golpeiam na calada da noite. 
São capazes de tudo e ainda se permanecem como amigos. 



Impressionante a capacidade dessas pessoas em se tornarem 
infiéis aos fiéis. Qual é o preço que elas pagam? Sempre me fiz 
essa pergunta nos meus momentos de ensimesmices. Também 
questionava Helena e ela me acalmava com seu sorriso de 
candura... Dizia que deveria ter o coração calmo e nos 
sustentávamos na nossa luta. Hoje eu compreendo que criamos, 
para nós mesmos, eu e Helena, uma batalha imaginária ao pensar 
que estávamos protegidos por companheiros investidos de suas 
armaduras calcadas na ética, no respeito, na compreensão, no 
otimismo, no compartilhamento, na franqueza do jogo limpo, 
aberto, sem rodeios. Agora entendo que o que chamamos de bem 
não quer confronto, não se une, não se ajuda. O bem só quer 
descansar em berço esplêndido, sem se envolver, quer uma paz 
em meio ao turbilhão, sem exposições.  

Chega de tanto pensar, ainda que tivesse o maior respeito por 
Joel, declinei-me do convite. Estou no momento de paz, cansei da 
luta armada e desprovida de um exército de fiéis. Sinto-me velho 
para participar disso tudo, vou seguir o meu caminho. Farei 70 
anos em pouco tempo e pendurarei minha chuteira. Viajarei com 
meus netos, por certo encontrarei outros mistérios para 
desvendar. E o Joel? Acredito que ele construirá o seu 
anteparo de pedra seca e produzirá a própria armadura. E quanto 
a sua tropa? Sei que a luta do bem é solitária, quando muito, um 
ou outro camarada se junta. Nada mais! 

Meses depois, a chapa 2 venceu e Joel voltou para a sala de aula 
seguindo as diretrizes traçadas pelo grupo adversário. E o mais 
surpreendente, a vice da equipe vencedora: a professora Eloá.  
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As pegadinhas que o serviço público nos prega. 

Patiluc 

 

Já dizia Rubem Braga que "a vida é triste e complicada. 
Diariamente é preciso falar com um número excessivo de pessoas. 
O remédio é ir tomar um 'cafezinho'. Para quem espera 
nervosamente, esse "cafezinho" é qualquer coisa infinita e 
torturante." 

Depois de vinte e cinco anos de serviços prestados, Renato entrou 
com o pedido de aposentadoria, já estava cansado da regência, 
ainda que tenha atuado em escolas particulares e de qualidade. 

Organizada a papelada descobriu que com a pandemia toda a 
movimentação junto ao Instituto Nacional de Seguro Social (INSS) 
estava adstrita ao universo virtual.  

- Puxa que evolução. Disse Renato estupefato com aquela 
descoberta. 

Normalmente o serviço público é mal visto pelas pessoas que 
deles não necessitam e são alvo de duros julgamentos por aquelas 
que o utilizam, quando obrigadas a fazê-lo.  

- Vejamos, fiz um check list e está tudo correto. Pronto! Vou 
acessar o sítio eletrônico e encaminhar a documentação.  

- É só isso meu bem? Retrucou Alice, esposa de Renato. Não 
entendo porque reclamam tanto. O INSS tá bem organizado 
heim?!!! Puxa, que bacana! 



- Pois é! Lá na escola até chegaram a dizer que eu 
necessitaria contratar um advogado, que demoraria, mas pela Lei, 
eles têm que me dar um retorno bem rápido. Eu acredito na 
justiça desse país. Confere comigo aí Alice: cópias da carteira de 
trabalho, páginas tais a tais, documento de identidade, 
comprovante de residência... Confere Alice, quero mandar tudo 
certinho! 

- Estou checando... páginas tais e tais... documento de 
identidade... comprovante de...ok! Não vai precisar de enviar a 
cópia do título de eleitor Renato?  

- Não está no rol de documentos, amor! 

- Então está tudo dentro dos conformes, pode enviar! 

E Renato criou uma senha para acesso junto ao ‘meu inss’, baixou 
o aplicativo e começou a ‘subir’ os documentos. 

- Autenticação? Como eu faço isso? Perguntou Renato para Alice. 
Tá escrito aqui que “para agilizar a análise do pedido, envie seus 
documentos digitalizados. Recomenda-se o seguinte padrão de 
digitalização: formato PDF, colorido 24 bits e qualidade 150 DPI. 
O tamanho de cada arquivo não pode exceder 5MB e a soma dos 
tamanhos dos arquivos anexados não pode exceder 50MB.” Já 
está tudo devidamente digitalizado como manda o figurino... 

- Aceitou o documento? Então envia Renato, para de falar 
e manda ficha. 

- Aceitou! Respondeu Renato. 

- Então deve estar certo. Siga em frente! 

- Graças a Deus, tudo encaminhado. Agora é só aguardar o prazo 
determinado por Lei. 



Um ano depois, mesmo sofrendo com a mudez do INSS, Renato se 
mantinha fiel e evitou fazer reclamações. E o medo de ir parar no 
último da fila? Nem pensar!  Porém, uma mensagem o tirou do 
prumo: 

- "INSS: informamos que o processo 999999999 foi concluído. Para 
mais detalhes, acesse o site Meu INSS ou ligue 135." 

Uma palpitação efervescente, uma mistura de felicidade e 
angústia tomou conta de Renato.  

- Alice, Alice, minha aposentadoria!!! Graças a Deus!!! 

- Sério? Que bom meu amor!!! Parabéns!!! Você conferiu? 

- Não! É muita emoção. Por favor, confira para mim meu amor... 
eu não estou bem. 

Ao acessar o status de Renato junto ao INSS, a notícia lida com 
cautela por Alice: 

"Protocolo: 999999999 - Serviço: PEDIDO DE 
APOSENTADORIA - Data do Protocolo: XXXX - Unidade 
responsável: RECONHECIMENTO DE DIREITO - Status 
atual: CONCLUÍDA 

Despacho: 

O PEDIDO FOI INDEFERIDO, POIS NÃO ANEXOU: 
Documento original (deve ser autenticado); É possível 
acompanhar o andamento do seu requerimento 
ligando para o telefone 135 de segunda a sábado, das 
07:00 às 22:00, ou caso já possua senha ao site "Meu 
INSS", acesse o endereço http://meu.inss.gov.br 

Atenciosamente, 

Instituto Nacional do Seguro Social - INSS" 



- Que falta de respeito, tantos anos contribuindo para os cofres 
públicos e depois, somos tratados como lixo. Uma 
resposta dessa após mais de 365 dias??? Desrespeito, 
incompetência, descaso... Alice disse ao marido que desolado 
imediatamente ligou para o 135 e depois de uma espera por quase 
cinco minutos (mais parecia uma eternidade), uma voz prosseguiu 
ao atendimento telefônico. 

- Boa tarde Senhor. Com quem eu falo?  

Renato rapidamente se identificou e ouviu da atendente a mesma 
informação contida na mensagem que recebera no celular. 

- Caso o Senhor queira poderá contestar.  

- Posso agendar um horário presencial? Perguntou Renato, por 
acreditar que conseguiria melhor se orientar. 

- Não Senhor, todo o protocolo é feito à distância.  

- Como assim? Perguntou Renato. 

- Por telefone ou se desejar acesse o site ‘meu inss’. 

- Que droga! Desculpe não se trata de você, mas de como o serviço 
público brasileiro é complexo e incompreensível. 

Renato registrou o recurso e aguarda há mais de um ano o 
veredicto sobre o seu processo. Nesse ínterim, efetivou uma 
reclamação junto à ouvidoria do instituto e obteve a seguinte 
resposta: 

“Senhor, 

Em atenção à manifestação, informamos que o pedido 
de recurso se encontra em fila única, criada para dar 
transparência e agilidade nas análises processuais. 
Informamos, também, que não há necessidade de 



comparecimento presencial nas Agências do INSS ou 
nas Juntas de Recursos do CRPS, a não ser quando 
solicitado. Esclarecemos, ainda, que a demora na 
conclusão do pedido, se dar em função do grande 
volume de solicitação, superior à capacidade de análise 
por parte dos servidores.” 

Enquanto isso, não podendo contar com um salário fixo e já 
destituído das economias que fizera durante os anos trabalhados, 
Renato continua com as aulas, só que agora elas são para 
alunos particulares, entre um cafezinho e outro, tudo a depender 
do quanto e de quando o cliente possa pagar. 

Leis no Brasil?! Renato já viu, não leu, ele só ouve falar que são as 
melhores do mundo. Tudo só para inglês ver!  

 
Patiluc 

“Esta é uma obra de ficção. O uso de metáforas foi a maneira encontrada para contar 
as vivências da autora, ao longo dos seus mais de 25 anos na área da educação. 
Atualmente, ela atua como Empreendedora Cultural e mantém a crença de que 
educação também é sinônimo de cultura.” 

 

 

  



 

 


